
O P U S C U L O 
Í K Í r c<r ( ^ ) 

SOBRE U í c 

V E N T A , D E TtERMÁB I M B U I C A S 

AMORTIZACION DEL PAPELL MONEDA 

B U E N O S A I R E S 
Imi'ietiía, Aüografia 7 Fu!¡Jicio¡i tlr li(n).- t vaj'iu de .1. \. l' riiln iiu. Moruno l.'.O 

1 6 6 6 



OPÚSCULO 
fui (A-) 

SOBRELA ( 

V E N T A D E t I E R R A B p t T B I * ¿O A S 

AMORTIZACION DEL PAPELL MONEDA 

ÜOCtÜOHCio a l H o u u r u b l f s ^ í í i ó r 

B U E N O S A I R E S 
Imprenta, lilogrufia y Fundición di- tipo.- á raporde J. A. Buraheim, Moreno 1.50 

1 8 6 6 



i 

SOBRE LA VENTA DE TIERRAS PÚBLICAS Y AMORTIZACION 
DEL PAPEL MOHEDA 

ff* l 

PROYECTO DE LEY 
• o b r e v e n l n t «le i p i í l t l l o n » f i i e l l l t a n d o » u n p r o p l a o l o n 

y d e i i m o r t l z i K ' i o n f i e l p a p e l i n o i m i l a . 

Art. 1"— l.as tierras de propiedad pública serán men­
suradas y amojonadas por cuenta del Gobierno, en frac­
ciones de una legua cuadrada. 

Art. '2o — Autorízase al Poder Ejecutivo para que pueda 
disponer del capital del Banco de la Provincia, la cantidad 
suficiente para la mensura y amojonamiento de qne habla 
el articulo primero. 

Art. 3o — Las tierras públicas serán vendidas por el 
Poder Ejecutivo en fracciones de una legua cuadrada, y 
al plazo de veinticinco años que pagará el comprador en 
veintidós anualidades desde el tercer año de posesión 
tranquila, en oro, y sin iuteré^ y al precio en relación de 
la propiedad privada. 



Art . 4° — E l que comprase mas de una legua cuadrada, 

?[ue no pasara de cuatro , pagará del precio al contado una 
ercera parte , la o tra á los dos artos, y la res tante á los 

Éres años . ; Art . 5o — Autor izase al P o d e r E jecut ivo para sacar á 
l ic i tación públ ica la mensura de dichas t ierras fiscales, y 
Amo jonamien to e n la forma s i gu i en te : •' 

Io Eos l i c i t adoreSserán agr imensores públicos, 
2 o ¡No será admitirla la propuesta sin que sea e l evada gpr el Depar tamento Topográfico, quien debe in formar al 

Oder E jecut ivo s o b r e las apt i tudes del proponente . 
3 o E l Poder E jecut ivo d iv id i rá en cuatro ó m a s secc io ­

nes las t ierras que deban mensurarse . 
4o El l ic i tador se ob l igará á m e d i r y amojonar cien le­

guas cada semes t re , a satisfacción de l Departan i nto T o ­
pográf ico . 

5* El P o d e r E jecut ivo no anticipará d inero á los Heíta-
d o r e s a cuenta de la operación, debiendo pagar tan pronto 
como el Depar tamento Topográf ico apruebe la operacio:» 
por cada eifen leguas ó la sección que luibiese con t ra tado . 

A r t . 6 * — T o d o poseedor será pre fer ido en l a venta , 
sea arrendatar io o subarrendatar io , desde que la p r o m u l ­
gación de la lev ob l igue . 

A r t . 7" — Comuniqúese, etc. 

E l P rovec to de L e y sobro Tierras Públicas que se l ipa 
a o t ro de amort ización d e papel moneda y verdaderas 
func iones en el j i ro del Banco de la Provincia . y que 
ahora se sujeta á la cons iderac ión del Poder LejisÍatfVó> 
eon>ti¡ta las conveniencias del comerc io , de la impor tan te 
restaurac ión del Banco, de l Cobierno del P u e b l o , de las 
n e c e s i d a d e s apremiantes de mis compatr iotas de la cam­
pana. 

Hay una neces idad que l l enar de la que nad io se da 
cuenta , ó se conoce que no han pod ido r e s o l v e r l a : mí 
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proyecto tan lacónico y justo como sencillo, la resuelve 
sin embargo cubriendo todas las necesidades económicas 
é industr ia les . 

P a s o á reso lver la . . 
V o y á Utilizar mi P r o y e c t o de T ierras Públ icas y á d e ­

mostrar que pueden conci l iarse tres neces idades inipres-
t i nd ib l e s que deben t e n e r en vista los Lo j i s i adores y un 
( iob ierno i lustrado, fiel i n te rpre te de la opinión púb l i ca . 

El ob je to d e l art ículo I o , que d ice as í : «las tierras d¿ 
propiedad pública serán mensuradas y amojonadas por cuenta 
del (iobierno en fracciones de ana legua cuadrada, » e s f a c i l i t a r 
la venta ahorrando á los in teresados p le i tos ó con t rover ­
sias, d i f icu l tades con las oficinas, Depar tamento Topográ ­
fico, e tc . , e tc . , que traen por consecuencia forzosa é l can ­
sancio a todos, provocar espl icaciones que no son dec i s i ­
vas muchas veces, y que l egos casi s iempre en la mater ia 
aquel los se encuentran envue l tos en di l i jencias que duran 
por muchos anos: t odo esto á su vez j )er judica al Fisco 
que in t r igado no puede l lenar la demanda ni t ener la l i l i 
apetec ida p a r a dar un fal lo seguros, ;'; . « S v ' ^ f ; : - : ^ v 

Fina lmente ; preparada ó apta la t ierra vend ib l e no apa» 
recerán in te rv in iendo mas que e l v e n d e d o r y el conv» 
prador . 

Pasando al art iculo 2o por el que : « autorizase al Poder 
Kjccutiro para disponer del capital del Banco de la Pro/.-incia 
la cantidad suficiente para la mensura y amojonamiento de que 
habla el articulo l 0 , » d e b e m o s prevenir toda alarma y ha­
cer una referencia l i jera, para desvanecer la , de mi segun ­
do p royec to sobre amort ización del papel moneda . 

El Banco de la Provincia no ha pod ido hasta la f echa 
garant ir su moneda c i rcu lan te ; causa sin p o d e r l o reme­
diar, por su pobre organización grandes quebrantos d e s d é 
el p r imer capi ta l is ta hasta el ú l t imo p e ó n ; sus preroga t í -
vas fiscales favorecen un c i rcu lo l im i tado ; p re tend iendo 
e s tender sus benef ic ios á la campaña, gira en la m i sma 
órb i ta y d e f e c t o s ; su d i recc ión está c ircunscripta á los 
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ob je tos de l q u e T i r e al d í a ; si p r e s t a , p r e s t a en su b e n e ­
ficio, n o f o m e n t a i n d u s t r i a afgana : p u e s b i e n q u e r e t r i ­
b u y a d e a l g u n a m a n e r a a l o s h a b i t a n t e s d e l a campaña 
e s a f u e r z a ó i m p u l s o s r e q u e r i d o s p o r n u e s t r a m i s m a r i ­
q u e z a p a s t o r i l o r u r a l q u e e s e l g r a n p o r v e n i r d e l a P r o ­
v i n c i a ; as i h a b r á l l e n a d o la t e n d e n c i a d e s u i n s t i t u c i ó n 
s e g n n l a m e n t e d e l o s q u e , c o m o v e r d a d e r o s p e n s a d o r e s , 
h a n t r a t a d o d e r e s t a u r a r l a ú o r g a n i z a r í a . 

A d e m a s , q u e d e b e f i g u r a r e l c a p i t a l i n v e r t i d o e n l a 
m e n s u r a d e l o s t e r r e n o s e n l a p r i m e r a a m o r t i z a c i ó n q u e 
r e h a g a , y q u e t a m b i é n s e r e i n t e g r a r á e n o r o , p o r q u e 
a u n c u a n d o la P r o v i n c i a n o a c u ñ e u n s o l o r e a l m e t á l i ­
co', e s t e h a d e v e n i r a n u e s t r a p l a z a s i a u m e n t a m o s 
M e s t r o s m e d i o s d e p r o d u c c i ó n , y p o r c o n s i g u i e n t e l o s 
f r u t o s i e s p o r t a r s e q n e . e s - A l o q u e p r o p e n d e d i c h o P r o -
y e r t o l l e v a n d o n u e s t r a s estancias al desierto, p u e s t o q u e 
l o s i n d i o s n o s e r á n e n t o n c e s u n o b s t á c u l o y m e n o s e l p á ­
n i c o d e n u e s t r a ; campartía. 

D e l m i s m o m o d o s e c o m p r e n d e q u e e l v a l o r d e m e n s u ­
r a y a m o j o n a m i e n t o e s u n a u m e n t o d e v a l o r d e l a t i e r r a 
a p t a , c o m o h e d i c h o , p a r a la v e n t a y c v i t a n d o d i s p e n d i o -
g* s e r o g a c i o n e s . 
~ D e l o e s p n e s t o p o d r í a d e c i r q u e a p a r e c e d i l u c i d a d o e l 

a r t i c u l o 3 o q u e e s p r e s a : « f a s tierras publicas serán vendidas 
py>r et Pbder Ejecutivo en fracciones de una legua cuad-cada y 
al plázo de veinte y cinco años, que payará el comprador en 
veinte y dos anualidades desde el tercer ario de posesión f r nn -
quila en oro y sin interés y al precio en relación de la propie­
dad privada. » 

N o o b s t a n t e e n u n c i a r é l a d o c t r i n a e c o n ó m i c a n e c e s a r i a 
a l e f e c t o . 

S u p r i m e r a c o n d i c i ó n e s d i f u n d i r y a u m e n t a r la p o b l a ­
c i ó n y p o b l a r l a c a m p a ñ a c o n v e n i e n t e m e n t e : p o r q u e é l 
q u e t i e n e a m o r á l a t i e r r a l a c u l t i v a m e j o r ; e l q u e h a n a * 
c i d o e n e l l a 6 e n s U s c e r c a n í a s e n c u e n t r a Un i n c e n t i v o 
p a r a a r r a i g a r s e é n e l l a ; c o m o l o s m e d i o s estart á s u a l ­

cance, porque hay un gobierno que aleawalMwta dondo 
é l e s t á , p o r p e q u e ñ o q u e s e a , s a b e q u e p u e d e asp irar * 
m e j o r a r s u c o n d i c i ó n ; s e e n c u e n t r a h o m b r e , y n o tota, 
c o n d e r e c h o s - y d e b e r e s d e f i n i d o s , *e reconoee parte d«f 
pueblo. 

S u e l e n p inta* al F i s c o , u n o s c o m o ciego y co» garra», 
O t r o » c o m o niño mimado; e s un c r a s o e r r o r , p o r q u e tan 
funesto e s b a j o u n a personalidad c o m o b a j o IH otra. 

E l F i s c o n o e s s i n o e l t o d o c o m p l e x o d e l o s i n t e r e s e s y 
d e r e c h o s d e l p u e b l o , e s e s t e m i s m o , y i s o s m i e m b r o s 
j u s t a m e n t e d i s t r i b u i d o s , d e b e n r e v e s t i r SU6 r i q n e z a s y 
d e r o a s b i e n e s , p o r q u e s o n e l l o s l o s ú n i c o s a c r e e d o r e s c a ­
p a c e s d e e s p l o t a r l o s e n e l fin d o b l e d e l i n t e r é s , p e r s o n a l 
y s o c i a l . • 'y • • 

S e r i a p u e s n n c o n t r a s e n t i d o , m a s , u n a t o n t a d o e n u n a 
democracia, q u e c o n t i n u á r a m o s s o ñ a n d o t on e l M e a y la 
Cámara del Rey; e n t r e n o s o t r o s no h a y siervo*, n o h a y pa­
rias, n o h a y feudos y t a m p o c o esclavos. 

N o h a y q u e a s u s t a r s e p o r e l p l a z o d e veinte y cinco aii«s 
pr.ra e l p a g o d e l p r e c i o , y s i n o , a n a l i c e m o s e l p u n t o . 

V é a n l o s c o m o e l c o m p r a d o r p u e d e l l e n a r s u s c o m p r o ­
m i s o s , p a r a d e m o s t r a r q u e el ( ¡ o b i e r n o > d e l p a i s n o h a c e 
m a s q u e u u a entrena justa d e l o q u e e s debido al p u e b l o . 

T o m e m o s p o r o b j e t o d e Ja c o m p r a u n a l e g u a c u a d r a d a 
d e c a m p o , c a p i t a l q u e e m p l e e y pucará c o n t e n e r s e e n e l l a 
y s u b e n e f i c i o ó p r o d u c t o : i n t r o d u c e y a l i m e n t a m i l q u i ­
n i e n t a s c a b e z a s d e g a n a d o v a c u n o 6 d i e z m i l o v e j a s ; d e 
m i l q u i n i e n t a s cabezas- d e ganadlo v a c u n o s e v e n d e r á n 
p o r a n o t r e s c i e n t a s p a r a t r o p a á ciento veinte pesos moneda 
corriente u n a , h a c e n ti ernta y seis mil pesos moneda corrivnle, 
r e b a j e m o s cuatrocientos patacones s<ean d i e z m i l p e s o s 
m o n e d a c o r r i e n t e c o n q u e e m p i e c e á p a g a r l a s a n u a l i d a ­
d e s d e l c a m p o c o m p r a d o * ( á r a z ó n d e doscientos veinte mil 
peivs moneda corriente, l e g u a m a s ó m e n o s ) , o í r o s diez mil 
pesos moneda corriente d e g a s t o s e n e l e s t a b l e c i m i e n t o , 
f o r m a n u n t o t a l d e veinte mil pesos moneda corriente: q u e -
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dan a s u f a v o r so lo diez y *ie$ mil peso» moneda corriente p o r 
u t i l i d a d e s . 

A u n e s t o s m i s m o s c á l c u l o s s o n d e s v e n t a j o s o s : Si t i e n e 
q u e m a n t e n e r y e d u c a r u n a f a m i l i a , p o r h u m i l d e q u e s e a . 
n o l e q u e d a n a d a , t a i T e z n o l e a l c a n c e , y e s t o e s . s u p o ­
n i e n d o u n arto b u e n o . " ' ^ • ' . • ' : ; > V . ' . • . < • j ^ : - ; ; . / : 

N o s e m e ha d e c o n t é - t a r , q u e el G o b i e r n o d é l p u e b l o 
e s -un.prestamista o u n negociador, p o r q u e y o r e p l i c a r í a e n -
t o u e e s q u e se l e h a c e . a s u m i r el c a r á c t e r d e un logrero ó 
d e u n hiflej'ible. usurero. ,. . 

E l Gobierno esta en el deber de consultar l a c o n v e ­
n i e n c i a d e l c o m p r a d o r p a r a o b l i g a r l o 0 s e r h o n r a d o y 
útil, promoviendo e l e s t i m u l o e n la p o b l a c i ó n industrial. 

E x a m i n e m o s a h o r a l a e s p l o t a c i o n d e l c a m p o d i c h o c o n 
diez mil oveja*: e s t a s p r o d u c e n p o r arto, mil arrobas de luna 
q u e a cihettenta pesos mp?. u n a , i m p o r t a n cincuenta mil pesos 
ni¡c, ¡ m a l p r o p o r c i ó n q u e Jas mil -quinientas \ a c ¡ ~ ; ¡ j o r q u e 
s ú s g a s t o s Ser ian d o b l e s p o r lo m e n o s veinte mil pesos m/c. 
m a s l o s diez mil pesos m¡c, d e la p r i m e r a a n u a l i d a d , t o t a l 
treinta mil /tesos »>¡r. ; liquido veinte mil pi sos IíI/C. 

D e b e t ener se , p r e s e n t e q u e el a u m e n t o p o n d e r a d o d e 
e s t a e s p e c i e e s xa§s s u s c e p t i b l e . d e a d o l e c e r i o n l a s c o n ­
t r a r i e d a d e s o p e l i g r o s d e s u c o n s e r v a c i ó n y u i a u e j o . 

P o r t o d o e s t o a c o n s e j o e l p l a z o d e veinte y cinco años 
q u e c o m o d e m u e s t r o d a r i a al c o m p r a d o r e l d e s a h o g o r e ­
q u e r i d o p a r a l l e n a r su-> c o m p r o m i s o s y p r o g r e s a r . 

Un año d e e p i d e m i a e n l o s g a n a d o s b a c e p e r d e r e l t r a ­
b a j o d e cinco, y acaso lus tres ruarlas partes d e l c a p i t a l e m ­
p l e a d o . — A lo qtte d e b e a g r e g a r s e e l a p o c a m i e n t o d e 
á n i m o . 

N o c r e o n e c e s a r i o e s f o r z a r m i s r a z o n e s p a r a e x i m i r a l 
c o m p r a d o r d e l pairo d e i n t e r e s e s , p u e s a m a s d e inmoral 
r e s p e c t o d e un G o b i e r n o p a r a c o n el p u e b l o , doblaría e l 
v a l o r d e l c a m p o y la l e y n o c o n s u l t a r í a c o n e q u i d a d l o s 
fines p r i m o r d i a l e s A l a difusión d e l a r i q u e z a y d e l a i n ­
d u s t r i a . 

— r -
K c s p e c t o d e l p a g o en o r o e l p o n t o d e l iga con la l e y 

d e a m o r t i z a c i ó n q u e r e g i r á en el « B a n c o » & d o n d e i rá á 
v e r t i r s e el p r o d u c t o d e l a s t i e r r a s . 

F i n a l m e n t e e n c u a n t o & l a p o s e s i ó n t r a n q u i l a d e lOí 
c o m p r a d o r e s e s m a t e r i a c o r r e l a t i v a ; t o d o G o b i e r n o e s tá 
o b l i g a d o a a s e g u r a r l a á l o s c i u d a d a n o s ; y u o p u e d o a b r i ­
g a r p o r u n m o m e n t o la s o s p e c h a d e q u e e s t o s e n u n c o n ­
t r a t o t an leal y veril i j o s o h i c i e r a n a b a n d o n o a l o s dos ti 
tres a n o s después d e u n l u c r o m e z q u i n o , c u a n d o p o r o t r a 
par te t o d o s l e s g a r a n t i . t n l a un s e g u r o p o r v e n i r . 

G o m o e l o b j e t o d e m i p r o y e c t o e s s e g u i r l a s h u e l l s í 
d e los g r a n d e s p e n s a d o r e s d e l p a i s p o n i e n d o la t i e r r a al 
a l c a n c e d e l a s f o r t u n a s m e d i o c r e s y a ú n h u m i l d e s , el 
cuarto articulo q u e e s p r e s a q u e « el que comprare mas de 
« una Infla cuadrada, que no ¡tasará de cuatro, pagará del 
« precio, al contado, una tercera parte, la otrai. ti' los dos ciñes y 
« la restante a los fres, ». s e 0>i>l ica 'pór si m i s m o . 

E l q u e c o m p r a mas d é U n a l e g u a , se c o m p r e n d e q u e l o 
h a c e p o r t e n e r abundante capital, y p a r a u n capitalista e * 
c ó m o d o u n p l a z o d e trés a ñ o s ; al m i s m o t i e m p o s e evita 
u n a e s p e c u l a c i ó n o ¡ios i ¡ u r a n i q u i l a r i a e n s u o r i g e n ! • 
s a n a t e n d e n c i a d e l a l e y . 

E n c u a n t o al a r t i c u l o 5* , c o m o Cs d e s i m p l e a d m i n i s t r a ­
c i ó n , b a s t a e s p o n e r l o c o n s u s cinco incisos p a r a r e c o n o c e r 
s u c o n v e n i e n c i a : p u e s q u e t r a t á n d o s e d e l a i n v e r s i ó n d e 
l o s c a u d a l e s p ú b l i c o s , l a l¡'Unción e s requerida b a j o t o d o 
s e n t i d o . 

E l a r t i c u l o 6 o p r o v e e a t o d o s l o s d e r e c h o s é i n u t i l i z a los 
m e d i o s r e p r o b a d o s d e la cabala y a corno d e t e n t a c i ó n y a 
c o m o n e g l i g e n c i a e n l o q u e , a u n q u e e s d e l p u e b l o , n i n ­
g u n o p u e d e d e s c u i d a r su m a n e j o g r a v a n d o a l F i s c o , j u s ­
t a m e n t e i n t e r p r e t a d o . 

Cos ío c o m p l e m e n t o d e e s t a l e y , e l p r o y e c t o d e a m o r t i ­
z a c i ó n v i e n e á l l e n a r t o d o s los p e l i g r o s q u e p u e d a n i m a ­
g i n a r s e . 



P R O Y E C T O D E L E Y 

I t f» n i n o r l l 7 n < i i . n tla-| p a p e l m o n e d n . 

A r t . ! • — E l G o b i e r n o f i ja e l t i p o d e 25 p e s o s l u j e , a l p e -
s o f u e r t e d e 16 e n o n z a . 

A r t . 2 o — E l B a n c o d e l a P r o v i n c i a g a r a n t i z a r a s i e m p r e 
q u e t e n g a q u e h a c e r t r a n s a c i o n e s p o r m e t á l i c o a q u e l v a ­
l o r á e s t e . 

A r t . 3 o — A u t o r i z a s e a l P o d e r E j e c u t i v o p a r a r e t i r a r d e 
l a c i r c u l a c i ó n t r e i n t a m i l l o n e s d e p e s o s n i fc . c a d a a ñ o , 
d e b i e n d o h a c e r la p r i m e r a a m o r t i z a c i ó n e l S i de. A c o s t ó 
d e l p r ó x i m o a f l o d e 1807. 
> A r t . 4 " — A u t o r i z a s e al P o d e r E j e c u t i v o p a r a emit í»: !•»• 
tras* q u e r e p r e s e n t e n v a l o r e s m e t á l i c o s . , e q u i v a l e n t e s 
á l o s t r e i n t a m i l l o n e s pape l a m o r t i z a d o s , por los tipos, d e 
d o s c i e n t o s p e s o s f u e r t e s , q u i n i e n t o s , s e t e c i e n t o s c i n ­
c u e n t a y m i l , d e a d i e z y s e i s e n ouza . c o n e l p l a z o fijo 
de l - I o d e S e t i e m b r e d e l a ñ o d e mi l o c h o c i e n t o s s e s e n t a y 
o c h o , l a s q u e p a g a r á e l B a n c o el d i a d e su v e n c i m i e n t o 
c o n su c a p i t a l m e t á l i c o , p a r a s e r a m o r t i z a d a s , y as i s u c e ­
s i v a m e n t e p o r a ñ o . 

A r t . 5 o — S e a f e c t a n á es la c o n v e r s i ó n e l v a l o r d e l a s 
t i e r r a s y s u p r e c i o d e v e n t a j e l i m p o r t e d e e s t a s in q u e 
p u e d a d i s t r a e r s e b a j o m o t i v o a l g u n o . 

A r t . 6 o — ' C o m u n i q ú e s e e t c . 

O c u p á n d o m e p u e s d e l s e g u n d o p r o y e c t o , s e c o m p r e n d e 
o s u s i m p l e l e c t u r a , q u e l a c o n v e r s i ó n s e n c i l l a d e l p a p e l 
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moneda , s i empre que se quiera d e buena fé , no impone 
cob d e m a s i a d a precip i tac ión el cürsd fdrto'so ó fijado d e 
todas las m o n e d a s metá l icas . 

A s i c o m o a b o g a m o s que n o h a y razón pa ra que la t ierra 
p ú b l i c a v a l g a la m i t a d m e n o s q d e la p r i v a d a , asi también 
d o s h a c e m o s c a r g o que f a c i l i t a n d o su apropiación1 , intro­
d u c i m o s u n f o n d o d e v a l o r e s e f e c t i v o s , Io1 e n la d i s p o s i ­
c ión d e l a t i e r r a v e n d i b l e , y 2* cú su p r o d u c t o q u o v a al 
B a n c o . 

E l p r o y e c t o d e l P o d e r E j e c u t i v o rto p r o v e e a la v e r d a ­
d e r a e x i j e u c i a d e f o r m a r un c a p i t a l a m o r t i z t i b l c ; c o m p l i ­
ca la 0 | x r a c i ó n d e la v e n i a ; e s t i p u l a urirt s o s t a p a r t e al 
c o n t a d o , r e c u r s o e f í m e r o q u e n o p r e v é e e l a p r e m i o d e l 
c o m p r a d o r ó ln b u r l a d e los i n f l u y e n t e s e s p l o t a d o r c s : 
l u e g o s e r i a u n a d e t a n t a s l e y e s e s c r i t a s q u e n o n o s l l e v a ­
r í a a p r o d u c i r ni s i q u i e r a u n a a t m ó s f e r a f a v o r a b l e en 
c u a n t o á v a l o r i z a r e l d e s c u b i e r t o d e l G o b i e r n o p a r a c o n 
< l p u e b l o c o n sus quinientos millones ( p r ó x i m a m e n t e ) d e 
papel moneda. 

£,a ley q u e p r o p o n g o r e s p e t a l o s p u n i o s q u e p u e d e n r e ­
c o n o c e r s e c o m o u n e r e c t o n ¡ t o r a l d e las t r a n s a c i o n e s e n 
pházn y d e la c o n f i a n z a a b s o l u t a q u e e l p u e b l o d e p o s i t a 
en e l a c tua l Baneo. 

Esta i n > t i t u c i o n q u e . c o m o h e d i c h o , n o t i e n e j i r o n i 
t i e n e u n a ó r b i t a e s t e n s a , n o s h a p r o d u c i d o e s e b u e n r e ­
s u l t a d o , la c o n f i a n z a en l o s d e p ó s i t o s ; y a u n c u a n d o l o s 
g o b i e r n o s n o d e b a n n e g o c i a r p o r él m i s i n o s , p e r o e l B a n ­
c o n o t ierte q u e v e r con e s e a x i o m a y c o m o mi p o d e r i n ­
d u s t r i a l d e l p u e b l o t i e n e q u e j i r a r e n su c o n t a c t o y p u e ­
d e , q u i t a n d o t o d a r é m o r a o f i c i a l ó d e l i b e r a t i v a , p u e s l e 
b a s t a l a c o t i z a c i ó n d e la b o l s a , e n t r a r e o t r a n s a c c i o n e s , 
c o n t r a t o s ó e m p r e s a » b a j o basé¡4 l í q u i d a s é i m p r e s c r i p ­
t i b l e s . 

C o n s i g n a d a s e s t a s v e r d a d e s , s e d e t e r m i n a p o r é l arti­
c u l ó í*, el ftpo do veinte y eineo pesos moneda corriente al pe­
so fuerte de diez y sei* eü onza; p u e s t o q u e h a c e n v a r i o s 
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a ñ o s q u e , m a s ó m e n o s , c o n s e r v a e s t e v a l o r , y q u e i n d u ­
d a b l e m e n t e d e b e e s t a r s e a l p u e b l o c o m o r e g u l a d o r e n e l 
p a r t i c u l a r . 

E l a r t i c u l o 2° e s u n c o r o l a r i o f o r z o s o d e l I o ; p u e s q u e 
g a r a n t i e n d o asi a q i i e r v a l o r , n o h a c e m a s q u e r e c o n o c e r 
ü n h e c h o , y a l a v e z q u e s e e s t a b l e c e n los f u n d a m e n t o s 
d e e sa g a r a n t í a s e o b l i g a a q u i t a r l a t r a b a a b s u r d a d e e s ­
t a b l e c e r d i f e r e n c i a s e n t r e e l papel moneda y e l metálico, 
c u a n d o p a g a c o m o c u a n d o r e c i b e . 

? io h a y r a z ó n a l g u n a , d e s d e q u e e l c o m e r c i o p u e d e h a -
v e r s u s o p e r a c i o n e s con l a s d O s e s p e c i e s , p a r a q u é n o lO-
h a g a d e l m i s m o n o d o con e l l í a n . o . 

Kl a r t i c u l o 3o r e t i r a d e la c i r c u l a c i ó n t r e i n t a m i l l o n e s 
p e s o s m o n e d a c o r r i e n t e p o r arto ; y el í ° e m i t e l e t r a s q u e 
r e p r e s e n t a n f i j a m e n t e v a l o r e s m e t á l i c o s p o r u n e q u i v a ­
l e n t e d e l o s t r e i n t a m i l l o n e s p e s o s m o n e d a c o r r i e n t e 
a m o r t i z a d o s ; b a s t a o b s e r v a r q u e e s t a s letras c o m o r e p r e ­
s e n t a n t e s , n o s o l o d e l crédito d e l B a u e o , s i n o t a m b i é n d e 
ra/ores efectivos, s on c o m e r c i a l e s , p u e s . n o h a b r á u n s o l o i n ­
d i v i d u o que n o las r e c o n o z c a b i e n g a r a n t i d a s y q u e á s u 
v e n c i m i e n t o . l a s vea c o n v e r t i d a s e n metálico: e s c laro , 
pues e n t o n c e s sera», d su t "z, esas letra* amortizadas, y d tu 
/ir/npo, <i el papel moneda ha desaparecido del todo, ó tetras ó 
billetes definitivo* marcharán á la par con el ??ietá/ico. 

A h o r a v e a m o s e s o s v a l o r e s : el B a n c o b i e n r e g u l a r i z a d o 
y m a s v iniendo el sobrante del presupuesto provincia], t i e n e 
ganancias c ou q u e h a c e r f r e n t e á las p r i m e r a s a m o r t i z a ­
c i o n e s . 

V e n d i d a s , p o r e j e m p l o , mil leguas, t é r m i n o m e d i o , á 
d o s c i e n t o s v e n t e m i l p e s o s m o n e d a c o r r i e n t e y a p r o x i ­
m a d o á la l e y d e l a ñ o 6 í , h a r í a n un total d e d o s c i e n t o s 
v e i n t e m i l l o n e s p e s o s m o n e d a c o r r i e n t e , e q u i v a l e n t e á 
o c h o m i l l o n e s o c h o c i e n t o s m i l p e s o s f u e r t e s ; d e e s t o s a l 
tercer uño (primera anualidad de lo* veinte y dos plazo*) r e ­
c i b i r l a c u a t r o c i e u t o s m i l p e s o s f u e r t e s , q u e a l c a m b i o d e 
v e n t i c i n c o p o r u n o h a c e n d i e z m i l l o n e s d e p e s o s p a p e l . 
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Agréguese cinco millones pesos moneda corriente (este 
es u n cálculo) de l importe de mensura y amojonamiento 
tt c i n c o m i l p e s o s m o n e d a c o r r i e n t e p o r l e g u a , q u e h a r í a n 
q u i n c e m i l l o n e s p e s o s m o n e d a c o r r i e n t e . 

A u n c u a n d o s e a m o r t i z a r a n l o s t r e i n t a m i l l o n e s p e s o s 
m o n e d a c o r r i e n t e al ; ño d e la l e y , en t o d o e l o t r o s i ­
g u i e n t e r e j i r i a u l a s l e t r a s q u e hab ían r e e m p l a z a d o d 
nqtitltos. 

A d e m a s (pie a q u e l c á l c a l o al i m p o r t e d e l a s l e g u a s 
v e n d i d a ^ c o m o en s u n ú m e r o es b a j o p o r la a f l u e n c i a q u e 
c o n c i t a r í a , t i e n e e l P o d e r E j e c u t i v o a u t o r i z a c i ó n b a s t a n t e 
q u e p u e d e b e n e f i c i o s a m e n t e r e a l i z a r en e s t é t é r m i n o d e 
d o s a ñ o s d e la v e n t a de l Ferrocarril del Oeste, >'\ cua l p u e ­
d e i n g r e s a r l í q u i d o s j • n el minimum dos m i l l o n e s d e - p e - -
üO* I n e r t e s . 

Si t o d o t-sto o f r e c e un a b o n o d e s a h o g a d o d e t r e s m i ­
l l o n e s d e p e s o s f u e r t e s , s e c o m p r e n d í - r a entonces 'q^re 
h a gat tadO i n m e n s a m e n t e e l p 'a isHtm l i b r a H e <l él papel 
mvnedo en e l e s t a d o < n q u e se ha l l a \ d e a h o r r á i s - ' la 
n e g o c i a c i ó n d e l f%»-n>~cnnril q n e solo p r o d u c e neaatívw* 
mente, o r g a n i z a n d o d e un m o d o c l a ro s u crédito como no 
lo ha,> lincho los G o b i e r n o s a n t e r i o r e s . 

P u e d e a s e g u r a r s e por o t r a p a r t e q u e n o se l i m i t a r í a n i 
mil las l e g u a s v e n d i d a s c o r a ñ o . q u e Regarían ¡\ fres mil y > 
mas: á c u a n t o se m e n s u r a s e n en el año , en el mes, en el 
d í a , a u n a b r i g o la e s p e r a n z a que. Ja converripn d e l papel 
moneda, ser ia mas r á p i d a , y s e p resen ta r í a m a s f ác i l a n t e 
l a s n e c e s i d a d e s d e n u e s t r o c o m e r c i o c o m o d e la p o b l a ­
c i ó n d e n u e s t r a c a m p a n a , 

E s t a se a u m e n t a r í a p r o d i g i o s a m e n t e , y al G o b i e r n o en 
v e z d e p e r d e r , e n r i q u e c i d o el pa ís , le p r o d u c i r l a m a s r e n ­
t a s , fomentarla las i n d u s t r i a s v e s t i m u l a r l a l o s ferro-carri­
les, y s u b r a z o y su c a b e z a i r ían h a s t a el desierto p o b l a d o 
d e estancias. 

C o m o e l Banc0 es e l á j e n t e d e e s t o s p r o d i j i o s . p u e d e 
a m o r t i z a r el cap i ta l q u e p r o d u z c a n ó han de producir las 
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t ierras, p o r q u e o p e r a coa med ios seguros y t iendo holga ­
damente a l a real ización de un gran üo-

El Gobierno ó el dominio eminente , queda sin sus tier­
ras y el Banco sin los mil lones que produ jeron , porque el 
que debe, paga, en t regando la m o n e d a circulante á la* Ma­
nías d e s d e que con fundamentos sól idos lo ha a m o r t i z a ­
do, pe ro el pueb lo comerciante^ industr ia l , prop ietar io , 
pastor ó agriculíoic, aseguran todos l o s e lementOs .de cam­
bio y t ransacción. 

Mientras tanto ahora v e m o s que nad ie t iene seguro el 
valor de su persona. 

L a amortización del capital no d e b e e s c e d e r d e tre inta 
mi l lones m o n e d a corr iente por año, y así g radua lmente 
hasta su t é rmino ; porque de otro m o d o seria un j u e g o ,4e 
papeles ó contraer una deuda máx imamente absurda , qui­
tándose uo ac reedor para ponerse o t ro : y porque la falta 
repent ina del medio circulante ó de relación eti las tran­
sacciones per turbar ía á todos , y e j Banco quedarla sin ca­
pital. 

Es pri i iso dar t i empo á que la carencia ó d isminución 
del papel moneda traiga el metálico a nuestras p l a zas ; para 
e l lo hagámosnos mas productores y a t raeremos la af luen­
cia del comercio en m a y o r escala. 

El Gobierno retira dentro de un año de la circuí ación 
treint a mil lones de paoel moneda y emite i "tras por la 
misma suma con p lazo de un año pagaderas á la v is ta por 
el Banco: el Banco cubre ese c réd i to con su capital ex is ­
tente en metál ico, ó á vo luntad de l t e n e d o r de las letras 
en papel munida. 

Cuando el Banco haya cubierto ese crédi to con su capi ­
tal , r e t i rao t ros treinta mil lones de pesos moneda corr ien ­
t e , emit iendo nuevas letras con los mismos plazos y eou-
diciones 

Es l legado entonces el pr imar plazo de la v en ta de las 
tierras qun entran a figurar en su cap i ta l ; y podr ía m u y 
bien suceder que se habría operado una revo luc ión tan 
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rápida que el papel moneda ser ia preferido al metálico, r e -
quir iéndosc su mas abundante c i rcu lac ión : p e r o e n t o n ­
ces yo espero que la Dirección del Banco y la plaza, m a r -
carian a nuestros Leg i s l adores como se dictan leyes que se 
adapten a l a s neces idades , á las c o s t u m b r e s , a las c i r ­
cunstancias é in terés v e r d a d e r o d e sus mandantes. 

Éinalraentc ; se ve rá por el art iculo 5a del proyecto de 
ley de amortización que analiza que se afectan á dicha e m ­
p r e s a - I o el valor de las tierras^ como lo han cons ignado 
Gobiernos b ien in tenc ionados ; 2o su prec io de venta , q u e 
y a sabemos será el mismo que tenga la p r o p i e d a d p r i v a ­
da en relación á la época de. contrato ; y 3 o — el i m p o r t e 
de esa misma venta que irá al Banco sin que motivo ó pre­
texto alguno pueda distraerlo. 

Como me p a r e c e bastante la di lucidación que he Hecho 
de mis dos proyectos de ley, confio eu los P o d e r e s d é mi 
País, paca que les p res teu la deb ida atención. 

ineaot Aires, Julio 1C de 1- ti. 

Adolfo Fvkos. 
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